
Segunda modernização do Brasil 

Deve haver uma reação após a modernização. O governo monárquico fez o seu trabalho, o 

imperador deixou o país e tornou-se uma república Federal (15 de novembro de 1889). A 

reação foi organizada por plantadores que conspiraram com os militares, que ganharam 

experiência na guerra do Paraguai. A descentralização começou: cada Estado recebeu 

autonomia, que foi ativa ou passivamente desenvolvida pela oligarquia local. 

As autarquias de dois estados apresentaram a maior atividade: São Paulo (especializada em 

café) e Minas Gerais (especializada em leite), que legislaram a política do café com leite. Os 

dezoito estados restantes estavam insatisfeitos, mas seus líderes eram passivos.

 

 



O processo de descentralização não pode ser longo, senão o país vai desmoronar. A política 

do café com leite era primitiva, mas necessária para preservar a unidade. Seu primitivismo 

se expressava em uma ideologia que direcionava as pessoas ao enriquecimento pessoal: 

cada um por si. Na verdade, o Brasil foi roubado por vários clãs que planejavam emigrar 

para os EUA ou Europa. 

Antes de assumir o poder em todo o país, Vargas organizou uma equipe e assumiu o poder 

em seu estado (Rio Grande do Sul). A situação mais difícil foi em São Paulo, onde a elite 

local sabotou a nova política e organizou a Revolução Paulista. A equipe de Vargas resistiu 

ao golpe, prendeu autoridades locais e subordinou o estado à sua autoridade. As seguintes 

etapas foram tomadas para a centralização completa: 

1. Os Estados perderam o direito de determinar o preço do café. 

2. Intervencionistas do centro foram nomeados sobre os governadores. 

3. Criação de ministérios e legislação trabalhista unificada. 

Para o desenvolvimento da indústria, foram organizados sindicatos estaduais, que 

acumularam recursos e os direcionaram para uma produção promissora. O salário mínimo 

e o apoio dos sindicatos mantiveram o poder de compra da população em um nível estável. 

A maior conquista da industrialização foi a nacionalização de empreendimentos 

estratégicos. A organização de um sistema unificado de ensino médio tornou-se a coroação 

da modernização. Vamos listar os resultados: 

1. Metal, engenharia mecânica e óleo foram adicionados ao café. 

2. Legislação trabalhista unificada e sistema de ensino. 

3. A transição real de uma estrutura federal para uma unitária. 

A reação após a modernização seguiu o cenário habitual: os militares (prasinha) apoiaram 

os oligarcas após a Segunda Guerra Mundial e a descentralização começou. Vargas não 

resolveu o problema do isolamento do exército dos interesses do estado. 



Uma breve referência: 

1) A primeira modernização organizou a vida rural e a dependência do café. 

2) A segunda nos permitiu abandonar o café e organizar a vida urbana. 

3) A industrialização e um sistema de Ensino Unificado produziram engenheiros fortes. 

4) A equipe de Vargas não resolveu os problemas da saúde, do exército e do crime. 

 


